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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE  94 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS  95 
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA  96 

 97 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA  98 

Nº. 05/2026  99 

Aos dezoito dias do mês de março de dois mil e vinte seis, às quatorze horas, reuniram-se para 100 

Assembleia Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 101 

Porto Alegre, nas dependencias da Fundação O Pão dos Pobres, sob a coordenação de 102 

CAROLINA AGUIRRE DA SILVA, e na presença dos:  103 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:   104 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 105 

(Topogigio) – Presidente; 106 

Francyne da Rosa, CEMME; 107 

João Batista Machado da Rocha, Fundação O Pão dos Pobres; 108 

Lucas de Campos Ribeiro, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – Calábria; 109 

Natália Cristina de Souza Pires, Associação Cristã de Moços do RS – ACM; 110 

Natália Laurindo, AHMI; 111 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança; 112 

Priscila Balestrin e Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários; 113 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 114 

APAE/Porto Alegre; 115 

Vera Regina Boose, Federação Espírita do RS – FERGS. 116 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 117 

Adriana Paz, Secretaria Municipal de Educação - SMED; 118 

Guilherme Fagner da Silva Pereira, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e 119 

Desenvolvimento Rural – SMGOV; 120 

Mariana Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano 121 

– SMIDH; 122 

Neiva Chaves, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS; 123 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF. 124 

DEMAIS PRESENTES:   125 

Viviane Anchieta, Administrativo SMIDH; 126 

Sandro Ribeiro, Taquígrafo – TG Taquigrafia. 127 
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PAUTA: 128 

1. Abertura;   129 

2. Informes e demais encaminhamentos;   130 

3. Comissões: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 131 

Comissão de Finanças.  132 

Após a conferência de quórum foram abertos os trabalhos:  133 

1. ABERTURA  134 

2. INFORMES E DEMAIS ENCAMINHAMENTOS:   135 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 136 

(Topogigio) – Presidente: Boa tarde, pessoal. Nós temos algumas questões para conversar. 137 

Uma das questões é de que a partir desta plenária, nós estamos já presencial. Então, na próxima 138 

plenária, já vai ser lá na própria SMIDH. E aí, então, pela manhã as comissões, à tarde, então, 139 

é a plenária presencial. Tanto nas comissões quanto na plenária, é superimportante pelo menos 140 

um representante da instituição ou da secretaria. E este representante, atuante e trabalhante. 141 

Então, vamos começar a contar a partir desta plenária já as faltas, porque tem conselheiros que 142 

ainda não chegaram em 2026 no CMDCA. Então, agora, como nós estamos presencial, agora 143 

em diante, não temos mais de férias e nem nada. Então, agora vamos fazer de verdade. Então, 144 

acho que é uma questão de compromisso que todos nós temos, outros compromissos todos nós 145 

temos. Mas é uma escolha que foi nos dada de estar aqui na quarta-feira. Então, a gente tem que 146 

estar e trabalhar. Também uma questão, só trazendo, de que hoje a secretaria, a SMIDH, ela 147 

está sem internet. Eu até posso mandar uma mensagem para o Secretário Juliano, porque na 148 

reunião com o Prefeito ele disse que não era assim. E aí, então, eu vou ser obrigada a sinalizar, 149 

porque senão também vira um discurso por discurso, e não como uma fala verdadeira. OK. 150 

Vamos lá. Vamos começar com o CPA, plano conferência, por onde? Fabrizia Demo, ONG 151 

Parceiros Voluntários: Carol, rapidinho, não queria atrapalhar, mas já atrapalhei. A semana 152 

que vem a gente tem, eu acho que é uma formação, seminário do CMAS à tarde na PUC. Eu 153 

acredito que um monte, a maioria que está aqui vai, não sei. Sobre os anexos, sobre a resolução. 154 

Mariana Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento 155 

Humano – SMIDH: Não tem como transferir a plenária para de manhã, já que vai ser de tarde 156 

lá na PUC, para não ter falta? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 157 

do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Pois é, a gente poderia fazer umas 11 158 

horas online? Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários: Desculpa, mas é que a gente tinha que 159 

falar isso porque senão depois chega no decorrer da semana. Carolina Aguirre da Silva, 160 
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Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: 161 

Tá, então, próxima quarta, então, às 11 horas. Eu botei ali no grupo o convite. Outra questão de 162 

comunicação, informativo, é que o recurso para o aporte para a SMAS, lá para a assistência, 163 

dos 3 milhões, já está desvinculado e está só aguardando a SMAS fazer os trâmites dos 164 

ordenamentos para fazer o pagamento para as instituições. E aí, então, a previsão que a Virgínia 165 

e o secretário passaram é agora já no início de abril fazer o pagamento de janeiro, fevereiro e 166 

março e aí os próximos meses continuar normal já junto com o pagamento. Mesmo assim, eu 167 

falei com o Secretário Mateus e com o Secretário André Coronel para agilizar. Porque, de 168 

qualquer forma, falta nem 15 dias até o final do mês, e aí é uma burocracia básica do governo. 169 

Isso é uma questão. Quanto à questão também da reunião com o Secretário André Coronel, com 170 

o Secretário Juliano, com o Secretário Fernando. E já solicitei novamente uma reunião sobre o 171 

CMDCA. Nós precisamos organizar algumas coisas também que não estão tão legais. E aí, 172 

também já solicitei também uma reunião com a PGM, que daí eu falei com o Procurador Felipe, 173 

para a gente poder organizar algumas reuniões para a gente aproximar algumas questões, 174 

principalmente falar sobre a questão da transferência entre projetos. Já fui chamada por uma 175 

instituição para falar sobre a questão das transferências, sobre que essa instituição teve uma 176 

reunião com o secretário e que disse que ia tentar agilizar também alguma questão. Não sei o 177 

que que vai agilizar. Mas pelo menos a gente vai já conseguir organizar também. Sobre, dando 178 

um apanhado aqui do que eu fui fazendo. Sobre também educação infantil SMED, nós tivemos 179 

também os pagamentos das instituições, foram aproximadamente 203, se não me engano, 180 

instituições, 207 por ali, que foram pagas. Que estava a prefeitura tinha que fazer as assinaturas 181 

do termo, fazer os pagamentos, estavam atrasados, e então, de 217, foram mais ou menos umas 182 

215, 205. Faltaram 13 para serem pagas. E aí, o que é que acontece daí? Essas instituições que 183 

não foram pagas ainda, estão com alguma pendência, ou CND, ou pendência de alguma 184 

documentação, pendência de assinatura, alguma pendência. Mas é que tanto as instituições 185 

quanto a SMED estão tentando organizar para poder fazer o pagamento o quanto antes. E as 186 

assinaturas também retroativas a janeiro e fevereiro. Também, na semana passada, a gente 187 

organizou, vi, na verdade, que nós não tínhamos respondido ou não tinha passado em ata do 188 

plenário, que eu acho que passou, mas a gente não localizou, a indicação da Neiva para a 189 

corregedoria. Então, vou botar para o conselho para votar. Então, ficou a Sônia Silvestrin para 190 

corregedoria, e de titular também a Neiva, eu e o Paulinho de suplentes. E aí eu vou botar em 191 

votação. Alguém é contra? Alguma abstenção? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. 192 
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Aí tem que fazer a resolução. Aí o outro também de resolução que também já fizemos a 193 

indicação, mas eu preciso também o respaldo do conselho, é para o Comitê da Primeira Infância. 194 

A SMED está puxando. E quem vai fazer a representação é a Natália e eu pelo conselho. Alguém 195 

gostaria também de entrar? Então, em votação. Quem é a favorável, por favor? Alguma 196 

abstenção? Alguém contra? Não, então tá. APROVADA A REPRESENTAÇÃO. Também 197 

essa aí tem que fazer a resolução. CPA, pode ser? 198 

CPA COMITÊ DE PARTICIPAÇÃO ADOLESCENTE: 199 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Enquanto a Francyne vai ali colocando 200 

no computador, só para dar um retorno para vocês. No encontro que tivemos aqui no Pão dos 201 

Pobres, então falamos sobre o CPA, a questão de recursos. E esta semana a Larissa, nossa 202 

assessora ali do CMDCA, e a Francyne, então organizaram o projeto do CPA. Então, já teve 203 

algumas ideias de materiais que vamos ser utilizados nesse grupo, e para dar já esse 204 

encaminhamento. Hoje vai ser, a gente já teve a resolução, então a Francyne vai dar só uma 205 

pincelada ali no projeto e mostrar o que foi trabalhado essa semana aqui. Então, o projeto para 206 

ele tem que ser aprovado em plenário para que esse recurso venha logo. Para este comitê ficou 207 

a Francyne, Paulinho, Neiva e Mumuzinho, o Guilherme. Aí depois, a cada dois anos, vai mudar 208 

esse comitê, né? Que tem a eleição do CMDCA. Então, automaticamente vai mudando, mas 209 

tem que ter uma comissão específica para o CPA. A Mariana também vai fazer parte do CPA. 210 

Então, é bem-vinda a fazer parte. A gente está com os repasses. Francyne da Rosa, CEMME: 211 

A gente saiu da última plenária, semana passada, com a incumbência, a comissão, de fazer a 212 

solicitação para a secretaria para o uso das rubricas já aprovadas ou autorizadas. Porque a gente 213 

já tem as rubricas aprovadas pela secretaria, já tem os orçamentos. Então, a Lari que nos ajudou, 214 

fez a maior parte do nosso trabalho. E aí tem toda a justificativa ali sobre o porquê que a gente 215 

está solicitando o valor. E aí, dentro do que tinha disponível dessas rubricas então, a gente 216 

pensou na alimentação, no transporte e nos materiais gráficos. O que acontece? A partir da 217 

nossa resolução ali do CPA, dia 23 agora, as inscrições para as OSCs. Aí tem o período de 218 

inscrição, daí depois tem o período da divulgação das OSCs que foram contempladas. Vão ser 219 

10 OSCs. A ideia é que cada OSC então indique um educador e dois adolescentes. E que a gente 220 

viabilize um encontro mensal, pelo menos, com essas OSCs, para então a gente trabalhar com 221 

esses adolescentes o CPA. A gente já fez alguns encontros na comissão, algumas OSCs 222 

participaram da nossa comissão, alguns adolescentes participaram, gostaram da nossa comissão. 223 

E aí agora, oficialmente, com a resolução, a gente, dia 8 de abril, vai ser durante a plenária, um 224 
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momento da plenária, a posse ali dessas 10 OSCs que vão compor o Comitê de Participação 225 

Adolescente. A gente está prevendo esse orçamento, essa alimentação e transporte, 226 

principalmente, pensando aí num ano para frente, para que a gente tenha tempo de lançar um 227 

edital e aí sim uma OSC possa executar o CPA em Porto Alegre. Enquanto isso, a gente então 228 

utilizaria esse valor já previsto pela secretaria. A parte então ali do transporte, a gente pensou 229 

em três vans, que façam o itinerário para buscar então nas OSCs o pessoal e, a princípio, a Casa 230 

dos Conselhos ali que é o nosso ponto de encontro, para que a gente possa promover as 231 

discussões, para que a gente possa promover o protagonismo ali dos adolescentes. O material 232 

gráfico, então, este valor, ele está previsto para seis meses, que foi inicialmente o que a gente 233 

pensou, seis meses. Hoje, então, a gente pensou em ampliar para um ano, para que não tenha 234 

aquele problema do edital demorar, ter a dificuldade da execução mesmo, de chegar o valor na 235 

OSC e começar essa execução, não ter interrupção. Então, por isso que a gente está ampliando 236 

para um ano. Esse valor aqui, se a gente mais ou menos pensar, né, está para seis meses, a gente 237 

vai propor um valor dobrado para aprovação na plenária, para que a gente tenha esta margem 238 

de 12 meses, então. Seriam nove encontros dentro desses 12 meses, dentro desses seis meses, 239 

então a gente dobraria esses encontros para 12 meses. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 240 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Aqui o 241 

cronograma, gente. Como seriam esses, fecharia em setembro, tá? A nossa conferência, ela é 242 

em novembro. Então, nós não teríamos o projeto em execução até novembro. Então, isso é 243 

primordial. A sugestão que a gente combinou é: estica um pouco mais este recurso que a gente 244 

está aqui e faz até abril. E até lá a gente consegue organizar o edital para a gente afunilar e 245 

também não perde esta continuação toda de legado do que já estamos fazendo ali. Francyne da 246 

Rosa, CEMME: Isso, porque daí no mês de novembro, que tem a conferência, o encontro do 247 

CPA vai ser na conferência. Então, a gente vai ter recurso para buscar esses adolescentes, 248 

garantir a participação deles. E inclusive, né, nos encontros até a conferência, a ideia é que eles 249 

também possam participar da construção da conferência, que eles estejam engajados nesse 250 

processo para chegar lá em novembro e ter uma participação efetiva. Então, a gente pensou no 251 

valor dobrado. E uma margem ali, a gente falou em 70 mil. [Falas concomitantes]. Carolina 252 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 253 

(Topogigio) – Presidente: Bota até dezembro, então, se for o caso. Eu pensei, na verdade, em 254 

um ano, que daí ficaria tranquilo para a gente organizar o edital. Até dezembro, eu acho que dá 255 

para fechar o edital. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – 256 
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SMF: Havendo adesão à ata, se passar de 30 dias a execução, vai gerar um contrato. Neste 257 

contrato, embora seja uma adesão à ata, tu vai ter que fazer de 12 meses, ou 6, ou 8 meses. Aí 258 

tu vais trabalhar conforme a demanda. Duas coisas que eu vejo: abril para mim está prejudicado, 259 

porque hoje é dia 18, até formalizar. Então, eu sugiro primeiro de maio, que daí tu vais trabalhar, 260 

se começar antes, porque se não começar, tu tens uma margem para fazer. 12 meses sim, faz a 261 

adesão à ata, o que tem no registro, mas vai gerar um contrato. E no contrato tu vai dizer 262 

"conforme a nossa demanda", na questão das vans, o mês que não tiver. É uma adesão, mas vai 263 

gerar contrato. Toda despesa que passar de 30 dias, ela gera um contrato. Talvez, exceto a parte 264 

de camiseta, que é só uma vez. O material gráfico uma vez só. Quem dera se não gerasse, mas 265 

as vans vão gerar, e se tiver alimentação, também. E daí tu vais ter que dizer quais os locais, os 266 

dias, enfim, isso vai ter que estar especificado no contrato ou alguma coisa. Tem que ver o que 267 

diz o termo de referência dessas atas para a gente não incorrer em erro. É que eu acho que é 268 

pouco tempo para a gente movimentar. Francyne da Rosa, CEMME: Na verdade, a gente 269 

seguiu estas datas aqui, 8 de abril, por exemplo, já está na resolução de composição do CPA. 270 

Então, neste dia vai acontecer a posse do CPA no CMDCA. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 271 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Se tiver, OK. Se não tiver, talvez dê para dia 29. 272 

Mas para o dia 8 eu acho pouco tempo, talvez para o dia 29 dê. Por isso a sugestão é que a gente 273 

já está com a expectativa do material para dia 29. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 274 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: A gente tinha 275 

a expectativa de uns 30 dias. Francyne da Rosa, CEMME: E o valor, então, para 12 meses 276 

que a gente pode aprovar? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 277 

Fazenda – SMF: A parte gráfica está para 12 ou para 6? Neiva Chaves, Secretaria Municipal 278 

de Assistência Social – SMAS: Não, é uma vez só. O que é para 12 é alimentação e a van. 279 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não vai precisar 280 

de mais material? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro 281 

da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Eu acho que já daria para colocar no projeto duas 282 

vezes. Francyne da Rosa, CEMME: Então, a gente tem que ter o valor ali duas vezes. 283 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 284 

(Topogigio) – Presidente: Entenderam, gente? Então, esse projeto vai dar para 12 meses com 285 

o valor de 70 mil. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – 286 

SMF: Eu só penso que a gente não vai ter uma resolução tão engessada de 31 mil ou 62. Faz 287 

70, fazemos um pouco mais. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 288 



 7 

7 

 

do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Eu pensei 62. Eu pensei: faz 70. Tem 289 

uma margem. Então, quem é favorável ao projeto, o projeto que a gente vai fazer resolução 290 

agora, no valor de 70 mil para o CPA, por favor levantar a mão? OK, APROVADO POR 291 

UNANIMIDADE. Francyne da Rosa, CEMME: Sobre o material gráfico, só para dar uma 292 

ideia. A gente não conseguiu uma gráfica para fazer isso, mas ficou bem legal. Esse seria o logo 293 

do CPA. Ele tem em preto e branco. A gente pediu para ele ser nas três versões. Seria esse 294 

daqui. E ele em branco, que eu acho que tem um preto e branco dele. E aí para ele ter como que 295 

ficaria nos materiais. Ficou bem legal. Não é essa mesma garrafinha, mas é só uma ideia. Nem 296 

a bolsa. O banner. Esse seria o modelo. E o folderzinho. É isso.  297 

LOGOS CMDCA/FUNCRIANÇA: 298 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 299 

(Topogigio) – Presidente: Então, sobre o CPA, OK. Isso aqui é como nós vamos trabalhar 300 

agora com a questão das marcas, de como eu posso fazer um logo, não fazer isso, não sei o quê. 301 

A gente tem que retomar, então, a questão do logo do CMDCA/FUNCRIANÇA. E daí eu queria 302 

mostrar para vocês novamente. A gente não teve, depois daquela apresentação que eu fiz com 303 

vocês online no passado, nós não tivemos mais nada conversando. Então, ela não arrumou o 304 

que a gente tinha pedido, mas eu só quero ver se é realmente a mesma coisa, para a gente já 305 

aprovar, ela já organizar e a gente tocar ficha. Porque senão também fica muito atrasado para 306 

nós. Então, essa aqui era a primeira, o primeiro logo. Ficaria assim o conselho. Aí aqui ficaria 307 

com criança. Foi uma parceira do Topo. Eu, pessoalmente, já não gostei. Porque para mim 308 

parece o Wilson. [Risos]. Agora posso falar, valeu. Eu não gostei porque para mim parece o 309 

Wilson. As cores me remetem a outras coisas e não ao nosso porte. Lembraram do Wilson? 310 

Gostei desse, porque tem a criança e aí dá uma continuidade no nosso logo atual. Natália 311 

Laurindo, AHMI: Eu só acho que essa pipa passando em cima do R, isso aí vai ser difícil de 312 

aplicar em material. Tipo assim, tinha que ter alguma opção só o letreiro e um solto. E o outro 313 

também, porque se a gente for aplicar em qualquer coisa... Ó, ali é a pipa. Não dá para fazer a 314 

pipa. Neiva Chaves, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Mas é que a pipa, 315 

eu acho que é a história, né? Natália Laurindo, AHMI: Mas eu acho que não precisa passar 316 

por cima, entendeu? Botar mais lateral. Neiva Chaves, Secretaria Municipal de Assistência 317 

Social – SMAS: Porque daí eu acho que perde muito assim. É muitos anos com aquele logo 318 

antigo. Natália Laurindo, AHMI: Uma opção sem passar a pipa por cima do R. Neiva Chaves, 319 

Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Estou pensando em usar as mesmas 320 
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cores que tinha no logo antigo com esse novo. Para as pessoas poderem ter uma identificação. 321 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 322 

(Topogigio) – Presidente: Pedir uma opção da pipa sem passar por cima. O que mais? Neiva 323 

Chaves, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Se tu trocar tudo, perde a 324 

identidade. Eu acho que dá para mudar. Mas eu acho que ficar duas cores, não sei, acho que 325 

perde identidade. Carol, mas tem uma história esse logo, né? [Falas concomitantes]. Carolina 326 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 327 

(Topogigio) – Presidente: É, e hoje em dia os layouts são mais simples, né? Neiva Chaves, 328 

Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Mas é que a pipa tem a ver com a 329 

bandeira da criança e do adolescente. Tem uma história. Natália Cristina de Souza Pires, 330 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Mas qual é a tua sugestão se não for pipa? Uma 331 

bola? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Quem está 332 

elaborando? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 333 

Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: É uma voluntária. Ela é publicitária. [Falas 334 

concomitantes]. Nós já tivemos já essa conversa, né? Ela já veio online, o secretário estava, a 335 

gente fez todos os apontamentos, a maior parte das coisas, tá? E ficou, na verdade, a gente ia 336 

fazer esse levantamento de questões. Só que ela nos trouxe, que ela não tinha compreendido 337 

tudo. E aí, então, eu preciso ver o que a gente precisa. Se a gente quer radicalizar de novo e aí, 338 

praticamente, começa do zero com o novo, esquece tudo que a gente já tinha. Ou a gente quer 339 

só dar uma atualizada no logo. Eu vou dizer para vocês, eu prefiro atualizar o logo do que fazer 340 

outro logo. É que tem que fechar uma memória do logo anterior. É a identidade. Eu gosto de 341 

atualizar para que possa ficar com um painel mais limpo, e tudo mais. Mas isso é o CMDCA, 342 

isso é o FUNCRIANÇA. Então, tem que deixar essa marca. Com isso, pensando nas cabecinhas 343 

de vocês também concordando, a gente poderia fazer estas atualizações aqui que a gente já 344 

listou. Podemos colocar em votação? E daí a gente já tem que terminar isso, colocar para a 345 

gráfica, para a gente fazer todos os outros trabalhos para as conferências. Pode ser? 346 

Entenderam? A conferência é em novembro, tem que estar com tudo pronto lá. OK? Sônia 347 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Tá, mas assim, o logo 348 

do CPA está bonito. Aquele jovem, por que não pensar em todo mundo? Será que não dá, porque 349 

se a ideia é reorganizar e atualizar, não pode ter aquele jovem que está ali? Tipo, ter uma coisa 350 

mais moderna. Se a ideia é modernizar, é trazer para a atualidade, porque o bonequinho, OK, 351 

mas eu pensava numa criança. Francyne da Rosa, CEMME: Olha só. Eu posso pedir para o 352 
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meu educador pegar esse logo, pegar esse material que a gente tem as impressões, e dizer para 353 

ele que a gente quer uma coisa mais próxima daquilo ali e do CPA. E ele montar uma coisa para 354 

a gente apresentar. Pode ser? Pode ter uma tentativa? Porque daí é mais uma opção para a gente 355 

botar para aprovar. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro 356 

da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Pode ser. E daí a gente pede também para essa 357 

parceira organizar isso aqui, e aí a gente tem que fechar só. Tirando o Wilson, o resto está 358 

valendo. [Risos]. Então, vamos ver se trazenos semana que vem.  359 

CONFERÊNCIA MUNICIPAL:  360 

Gente, é o projeto para os trâmites de solicitação para a conferência. O que nós precisamos ver 361 

na conferência? A conferência, antes da conferência, tem as suas prés, uma para cada região. 362 

Essas são organizadas normalmente pelas redes de atendimento, né? Alguma instituição puxa. 363 

E aí, com isso também, nós vamos ter um calendário onde vocês, caros colegas conselheiros, 364 

estarão indo nas pré-conferências. Então, nós vamos organizar cada conselheiro, cada pré, vai 365 

ter que ter um representante do CMDCA, que lá, como eu sempre digo, não é só a presidente e 366 

a vice, são todos os conselheiros. E muitas vezes também eles pedem para que a gente faça, 367 

além da abertura, alguma fala sobre a conferência. Mas normalmente é só a abertura e fazer lá 368 

o papel, porque eles tocam muito bem as pré-conferências. O Paulinho vai estar organizando 369 

também essa agenda, porque ele está mais voltado ali para junto com a rede, junto com o 370 

Toninho, a Lari. Nas pré-conferências, elas normalmente não tinham recurso, com qualquer 371 

material nosso do CMDCA. Nessas pré-conferências, nós vamos tentar organizar um material 372 

gráfico e também alguma coisa de material além de gráfico, um auxílio também. Na 373 

conferência, que é em novembro, aí então a estrutura seria da prefeitura. Mas a prefeitura não 374 

vai ter recurso total para nos auxiliar. E aí então a proposta é de que a gente consiga 50% da 375 

prefeitura e 50% nosso do conselho, FUNCRIANÇA. Paulo Francisco da Silva, Pequena 376 

Casa da Criança: Vou botar para vocês. O estado está atrasado. Nós estamos adiantados. 377 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 378 

(Topogigio) – Presidente: A gente tem aqui, acho que começam aqui as partes legais. Aqui 379 

vão ser 50% de crianças e adolescentes como delegados, e vão ser 50% de adultos. A nossa 380 

conferência é nos dias 10 e 11 de novembro, lá na PUC. Paulo Francisco da Silva, Pequena 381 

Casa da Criança: Nós estamos com uma parceria com a UBEA, porque a gente tem aqui em 382 

Porto Alegre a dificuldade com espaços grandes para grandes encontros. Então, a gente tinha 383 

uma ideia, desde a última, de ter uma parceria com alguma organização. Como dentro da PUC 384 
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tem a UBEA, que nos dá o assessoramento. Então, a gente conseguiu essa parceria. Então, eles 385 

vão entrar com o espaço ali da Faculdade de Artes e as salas que a gente necessitar para o 386 

trabalho em grupos. É gratuito. Então, a gente está com o que precisa para um grande evento. 387 

E junto com essa parceria, então, nunca teve a formação para facilitadores para as pré-388 

conferências e para nós conselheiros, ou seja, a gente recebe, tem que trabalhar aqueles seis 389 

eixos da conferência, mais a temática, sem nenhuma formação. Aqueles que têm conhecimento 390 

como técnico, vai, mais os adolescentes que vão ser facilitadores ou aqueles que são das 391 

comissões, que vão ser facilitadores de grupo, não tinha essa formação. Então, a gente já 392 

conseguiu também, através da UBEA, a formação para a rede. Nós vamos ser envolvidos na 393 

conferência, nas pré-conferências da conferência. Então, esse encontro é dia 17 de abril. Então, 394 

posso só fechar ali com a Carol, né? Que a semana que vem vai ter uma reunião com a UBEA 395 

para definir, né? Se é o dia todo ou um turno, porque são seis eixos. A data está certa, que é dia 396 

17 de abril, para toda a rede. Então, vai ter inscrição para quem quer participar, vai ser aberta, 397 

mas especialmente para os técnicos e os adolescentes que vão estar envolvidos nesta dinâmica 398 

da pré-conferência. Mariana Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de Inclusão e 399 

Desenvolvimento Humano – SMIDH: São 17 regiões. 170 participantes, usuários, adultos 400 

nessa situação toda, para estar compondo mais ou menos 10 por cada. Mas seria importante, até 401 

porque não adianta a gente fazer uma pré-conferência sem eles terem uma noção do que é o 402 

assunto, se apropriarem ou serem instigados ao assunto, para se apropriarem mais. Paulo 403 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: E outra, acrescentando ali o que a Carol falou, 404 

também a questão do apoio a essas comissões, que nós geralmente só íamos quando a comissão 405 

estava pronta, lá para fazer uma fala, depois a gente acaba sendo indicado. Então, a gente já 406 

participou ali da reunião de coordenadores de rede, então eles fizeram algumas reivindicações, 407 

tal como essa formação, a questão de alimento para a pré-conferência e transporte. Eu disse que 408 

a gente ia tentar trabalhar muito nesse sentido, porque os recursos a gente já tem dificuldade 409 

para a conferência grande, para a conferência municipal. Então, a gente trabalha de acordo com 410 

o Fórum da Criança e do Adolescente em parceria com as organizações, porque o alimento 411 

geralmente as pessoas são partilhadas, que as instituições de serviços, e também o transporte 412 

não tem condições, porque a gente não tem tempo hábil para requerer esses transportes. Então, 413 

eu até falei lá, que existe, talvez a SMAS, ou não sei se a EPTC também tem, ali a questão de 414 

já ter um transporte gratuito para o deslocamento dentro do próprio território. Francyne da 415 

Rosa, CEMME: Mas o conselho vai disponibilizar o transporte para a conferência? Para a 416 
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conferência. Está sendo previsto o transporte? Podemos colocar se não tem na ata de preços? 417 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 418 

(Topogigio) – Presidente: A comissão, agora, está eu, a Nati e o Paulo. Mas hoje a gente vai 419 

criar essa comissão e ela vai ser ampliada ainda mais com os outros fóruns para compor e 420 

agregar a comissão. Porque essa parte de só pensar, tranquilo, só que agora a gente vai começar 421 

a trabalhar realmente. E aí esse trabalhar maior é que precisa de mais conselheiros, mais 422 

pessoas. [Falas concomitantes]. Francyne da Rosa, CEMME: Tipo, ali na PUC beneficia a 423 

minha instituição, que é bem próximo, mas, por exemplo, Zona Sul, Zona Norte, para chegar 424 

ali, eles são dois ônibus. E, por exemplo, quando foi a última conferência que foi lá na Zona 425 

Norte, aí foi ruim para nós, para a gente levar os adolescentes. Tanto pelo horário, porque daí 426 

pega dois ônibus, quanto pelo próprio TRI, que nem todos os adolescentes têm TRI. E o retorno 427 

também, da mesma forma. Então, eu acho que se está prevendo a conferência, eu acho que a 428 

gente precisava pensar em transporte para cada região. Pelo menos para as mais Sul e Norte que 429 

vão estar mais distantes ali da PUC. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: 430 

Ônibus sai de uma região. Por exemplo, para aqueles lugares tem tantos delegados. Vamos 431 

alugar. Tantos delegados lá, e aí na hora de pegar, pega lá na Restinga. E aí vai lá, pega o pessoal 432 

da Carol que é do Morro da Cruz, da Pequena Casa ou de outro e vai trazendo os delegados. 433 

Então, vai se juntando num ponto onde o ônibus vai passando e levando para a conferência. 434 

Neiva Chaves, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Ó, Carol, a gente pode 435 

minimamente saber com o Fórum, vendo as regiões, quantas crianças, quantos participantes, 436 

crianças e adolescentes viriam, porque a gente tem isso no Fórum. Ah, lá da Restinga, por 437 

exemplo, para vir na PUC, se vier de ônibus vem por dentro ali, Aparício Borges, não sei o quê, 438 

Ipiranga está na PUC. Agora se for pegar dois ônibus, tem que vir até a João Pessoa ou Azenha, 439 

para da Azenha ir para lá ou a Ipiranga, não sei. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 440 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Estou 441 

pensando como é que a gente vai colocar, além da divisão por região, como que a gente vai 442 

colocar a quantidade de vans. Porque a gente só vai ter uma noção de quantidade de pessoas, 443 

independente se é adolescente ou não, ou criança, a partir das pré-conferências. Francyne da 444 

Rosa, CEMME: É que, Carol, pensa assim, se desce cinco vans, digamos, para a Norte, vai 445 

lotar cinco vans. Se der 10 vans, vai lotar as 10. Neiva Chaves, Secretaria Municipal de 446 

Assistência Social – SMAS: Eles vão vir conforme os transportes. Quem não tiver transporte 447 

não vai vir. A gente vai saber bem certinho, ó, lá a gente vai botar transporte para 100, vai vir 448 
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100. A gente já vai prever que vai ter 100. Porque é assim, ele só vai lotar o que tiver. Paulo 449 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: O pessoal vai ter assim, ó, de cada abrigo que 450 

vai ter a pré-conferência vai sair uma média de 50 delegados, adulto e crianças. Então, vai ser 451 

essa base aí, como foi o ano passado. 50%, tipo assim, 30 jovens, 30 adultos. Então, essa é a 452 

base, vai ser isso aí, entre 50 a 60 delegados que vai da região. [Falas concomitantes]. Carolina 453 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 454 

(Topogigio) – Presidente: Ah, o número total deve dar uns cinco ônibus. Tem que ser ônibus. 455 

Então assim, aqui tem: intérprete, locação de ambulância, faixa de mesa. Marivane Rogério 456 

(DETTT - Desenvolvimento Econômico, Tributação, Turismo e Trabalho): Eu botei por 457 

metro, porque a gente não sabe o tamanho lá. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 458 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Banner, 459 

água, as faixas, arranjo de mesa, crachá para 400 unidades, apostila 400 unidades, pastas 400, 460 

bloco 400, cartazes 50, livro de ata. Livro de ata eu vou botar 400, aqui vou botar 1.000, porque 461 

eles não vão ficar com um. Então, mas aí a questão do edital. É, e aí agora neste ECA, agora 462 

aqui, eu quero botar para o conselho de novo, a gente licitar de novo, porque mudou. [Falas 463 

concomitantes]. O almoço, provavelmente, a gente vai negociar na PUC, que é onde a gente vai 464 

fechar lá. O lanche. Esse, dois, que tem mais simples e o mais elaborado. E aí, gente, tem os 465 

materiais todos, tem as camisetas, tem as camisetas pretas também, que aí a gente pediu um 466 

pouquinho diferente da nossa. A mochila já com bolsinho. Ah, eu tenho, agora, os preços de 467 

licitação. Os botons, tá? Então, esse aqui seria o material que a gente faria a licitação. Mariana 468 

Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano – 469 

SMIDH: Eu tenho aqui a foto da mochila que eu ganhei de uma OSC para vocês terem uma 470 

noção, mas a mochila é exatamente igual. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da 471 

Criança: A gente fez a previsão de passagem de 600 participantes, mas aqui está 400. É que a 472 

gente conversou lá, no primeiro GT lá na sala. 600 participantes. Foi muita gente. Na Zona 473 

Norte. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 474 

Caimc (Topogigio) – Presidente: Não, o problema é organizar, não é nem tanta comida para 475 

esse povo, é organizar as discussões. A gente precisa de uma pessoa para organizar, mas a gente 476 

pode limitar. A gente pensou em comprar alguns outros materiais para a gente usar na 477 

conferência e para depois também a gente usar no conselho. Da mesma forma que a gente fez 478 

com a última conferência, que a gente comprou agenda acadêmica, folha, alguma coisa assim. 479 

A ideia também é fazer dois em um. Aí eu fiz uma listagem. Eu botei dois notes. Né? Porque 480 
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eu acho que é muito útil. Ou a gente pode botar três. Duas cafeteiras, porque a nossa é da época 481 

da vovó. Térmica, porque a minha está lá. Chaleira elétrica que é a minha. A térmica é as duas 482 

do conselho. Eu botei folha A4 e papel craft. O que mais poderíamos comprar para a gente usar 483 

assim, normalmente? Eu pensei em um colete de identificação, sabe? Para quando a gente for 484 

fazer a visita, para utilizar. Isso, tipo aquele da Defesa Civil. Pensei nisso. A gente já tem a 485 

identificação, mas seria também um material. [Falas concomitantes]. Sônia Rejane dos Santos 486 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu sugiro que a gente aprove então o texto, 487 

o plano, ok? Certo. E essas despesas depois essa comissão vai avaliar, vai incluir ou vai 488 

diminuir, né? Nós na Conferência do Idoso, eram 500, mais ou menos, e nós fizemos uma 489 

resolução, então, acho que em torno de 300.000, se não me engano, de uma forma bem ampla. 490 

Era mais ou menos 300.000 e aí, claro que não se utilizou tudo, porque se a cada despesa a 491 

gente teria que aprovar, mas a gente fez um valor amplo para despesas da conferência, e daí 492 

sobrou. Mas a gente deixou isso bem aberto. Mas é lógico que depois vai ter isso, vai ter uma 493 

prestação de contas, enfim. Guilherme Fagner da Silva Pereira, Secretaria Municipal de 494 

Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural – SMGOV: É, a gente fez a conferência da 495 

cidae. E a gente gastou 70.000, para um público de 1.000 pessoas. Sônia Rejane dos Santos 496 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É, mas é que na do idoso, nós tivemos 497 

todas essas questões aí e todas pagas pelo recurso do Fundo do Idoso. Então, com transporte, 498 

com almoço e com lanche. Nós tivemos tudo. Então, nesse sentido, com todo o material, com 499 

o banner, sacolas, né? Então, a gente fez uma forma bem ampla e os 300.000, na época, foi para 500 

em torno de 500 pessoas. E deu tudo certo. Não houve perda, não houve sobras exorbitantes, 501 

não houve falta de nada. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 502 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: A ideia era vocês terem esse 503 

conhecimento geral e aí a gente aprovar hoje um valor x para que a gente pudesse agilizar tudo. 504 

Porque o projeto em si, ele vai ficar redondinho mais para frente, né? Depois que a comissão 505 

sentar e tudo mais. Mas antes disso, tem várias questões que a gente tem que ir tocando. Então, 506 

a ideia é para a gente poder agilizar, tá? Mariana Santos de Azevedo, Secretaria Municipal 507 

de Inclusão e Desenvolvimento Humano – SMIDH: É como eu falei para a Carol, o projeto 508 

só está assim de forma parcial para a gente ter uma noção do que que a gente precisaria, vendo 509 

o que já foi elaborado em outras conferências, né? É para ter ali, a partir do momento que tiver 510 

a comissão, é que vai tomar um rumo muito maior. Tanto é que foi feito e pensado, tanto na 511 

pré-conferência como já na conferência, essa questão de valores. Sônia Rejane dos Santos 512 



 14 

14 

 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Dá para ser um valor maior. Mariana 513 

Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano – 514 

SMIDH: Com certeza é maior, até porque tem vagas ali que, por exemplo, a gente consegue 515 

pelo valor que a gente tem hoje de ata de preço. Os crachás, a gente conseguiu realmente pegar 516 

o preço específico, entende? Mas como os almoços, os lanches, a gente tem uma previsão, não 517 

é aquele valor específico. Então, isso é importante vocês saberem, né? Então, quanto se a gente 518 

tiver uma margem sobrando, para nós organizarmos, vai ser melhor. Carolina Aguirre da 519 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 520 

Presidente: Eu venho a propor para vocês, para nós fazermos a nossa resolução para o recurso 521 

em relação à conferência e pré-conferência, de um valor de 350.000, tá? E daí o que não for 522 

oferecido, a gente devolve. Nem vai ser retirado da conta, porque é quando é adquirido pela 523 

fundação. Então, só para a gente poder nortear. Porque ali, por exemplo, a gente já tem que ver 524 

a alimentação das 400. Se forem 700 pessoas, a gente vai ter que organizar o espaço, porque 525 

vai ter que ir para outro lugar também. Então, pode ser o valor de 350.000? Então, levanta a 526 

mão quem é a favorável. Pode levantar a mão. Ok, APROVADO. Se vocês tiverem alguma 527 

sugestão, para a gente poder tentar minimamente ter um cafezinho, né? E a gente consegue 528 

trabalhar a conferência e depois também alinhar.  529 

COMISSÃO MUNICIPAL: 530 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Então, sobre a comissão municipal, 531 

então, a Carol citou primeiro que teve o GT do CMDCA, que era para esses trabalhos mais 532 

internos, de juntar materiais, pesquisar do Conanda, do Cedica, para a gente fazer as nossas 533 

resoluções. Esse foi o papel do GT, no qual a gente já fez essa parte do projeto, que foi o GT, o 534 

Guilherme, a Francyne, a Carol, a Mariana e eu. Então, agora a gente precisa formalizar a 535 

comissão municipal com outros atores, né? Além dos conselheiros do CMDCA, ela vai ter o 536 

Conselho Tutelar, vai ter outras secretarias. Então, eu vou apresentar, decidir mais um convite. 537 

Não precisa botar todo o município, porque senão vai virar uma comissão grande, que a gente 538 

toma trabalho e outros ficam sentados. Então, ali está apresentada a sugestão da comissão 539 

organizadora. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 540 

Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Então, aqui é a comissão da conferência, tá? O que 541 

que nós pensamos, tá? Representantes do CMDCA e conselheiros, dois representantes do CPA, 542 

um representante do Conselho Tutelar, um representante do Fórum, dois representantes da 543 

assistência e dois representantes da coordenação das microrregiões. Vocês acham que precisa 544 
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de mais alguma outra representação? Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: 545 

SMGOV e a Fazenda também. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 546 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: A gente precisa pegar as 547 

principais, a SMED, FASC, SMGOV, SMS, para poder fazer parte da comissão. Com isso, 548 

gente, podemos fazer essa comissão? Podemos continuar? Francyne, CPA, Mariana, 549 

Guilherme. [Falas concomitantes]. Então, a Mariana, o Guilherme, a Francyne, a Neiva, o 550 

Paulinho, quem mais? Podemos colocar em votação? Quem é favorável a essa resolução pode 551 

levantar a mão. Ok, APROVADO POR UNANIMIDADE também. Então, agora a gente tem 552 

que fazer o convite para indicar esses representantes desses locais, dessas secretarias, e 553 

encaminhar para cada um. Deixa bem claro que a gente precisa indicar, né? Porque a gente 554 

precisa dos nomes. Nós já entramos para as comissões. Dia 26/03, não sei se eu já falei isso, 555 

mas uma das últimas reuniões que a gente teve lá na Câmara, fui chamada para falar sobre a 556 

Escola do Legislativo na Câmara. E aí, a Escola do Legislativo, ela vai estar fazendo uma 557 

formação para os conselheiros tutelares, para o público em geral. E vai começar no dia 26 agora 558 

de março e vai se estender, se não me engano, uns 4 ou 5 meses. A ideia é trazer a rede que 559 

trabalha com o Conselho Tutelar, assuntos que também são de interesse dos conselheiros e um 560 

pouco mais aprofundando cada um. Na verdade, já são cursos preparatórios para o período de 561 

concurso. Também já organizando o público que vem. Então, quando eu consegui conversar 562 

com o pessoal da Câmara lá, eu já pedi para que a gente pudesse estar numa parceria, porque 563 

nos anos anteriores a gente tentou a aproximação da Câmara para espaço e tudo mais, e não era 564 

compreendido esta aproximação, na verdade, para fazer formação dos conselheiros tutelares. E 565 

compete, na verdade, ao CMDCA, à prefeitura, à Câmara, e aí vai. E aí, então, nós então estamos 566 

como parceiros à Câmara de Vereadores para fazer esta formação para os conselheiros tutelares. 567 

Aí tu já adianta, porque daí quando a gente estiver discutindo lá, trabalhando com eles, a gente 568 

tem mais este curso também. E aí, então, só para te ressaltar, que essa é uma das resoluções. Aí, 569 

então, no dia 26, estará a Natália e eu, estaremos lá falando, então, sobre o Conselho Tutelar. 570 

Sobre o CMDCA, FUNCRIANÇA e Fórum para os conselheiros tutelares e quem estiver. Às 571 

17 horas inicia. Mas vai vir um convite direitinho, aí eu publico para vocês aí, pra gente poder 572 

também ver os demais temas. Eles me pediram algumas indicações de pessoas também, aí eu 573 

acabei indicando algumas pessoas também que eles precisam conversar. E, já adianto para 574 

vocês, que teremos chuvas e tempestades à frente. Nós vamos ter algumas questões, 575 

provavelmente a gente vai ter que chamar a coordenação do Conselho Tutelar para conversar 576 



 16 

16 

 

um pouquinho melhor com nós, porque tem algumas questões sobre o SIPIA, de que a Porto 577 

Alegre, por parte dos conselheiros tutelares, não sei até onde é lenda ou não tá. Então, o SIPIA, 578 

ele é um sistema do governo federal, em que está vindo com uma, uma forma de organizar, de 579 

sistemas, de comunicação entre os processos das crianças, né? Como se abriu ali a SMED, é 580 

um SEI. Só que é o SIPIA. E ao invés de ser municipal, é a nível de todo o Brasil. De forma 581 

bem grosseira explicando. E Porto Alegre, por “n” questões que nos anos anteriores já foi certo 582 

para nós, que é falta de profissionais, falta de estrutura e tudo mais, está não querendo 583 

implementar, implantar, na verdade, em Porto Alegre. Não vou entrar nesse critério, assim, 584 

agora aqui, mas eu acho que a gente vai ter que convidar eles para a gente poder conversar um 585 

pouco mais e aprofundar um pouquinho, porque é impossível Porto Alegre, uma capital, seja a 586 

única, seja por estrutura ou pelo que quer que seja, não trabalhar com o SIPIA. Pensando que 587 

essa criança, muitas vezes, é daqui de Porto Alegre, vai para Santa Catarina amanhã, e aí o 588 

processo dela não está lá, né? Só pensando nisso, eu acho que já é um horror. Então, assim, a 589 

gente não pode estar fazendo mais uma questão de violação por nossas questões particulares da 590 

nossa cidade. Mariana Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de Inclusão e 591 

Desenvolvimento Humano – SMIDH: O Conselho Tutelar hoje são 10 microrregiões, né? A 592 

gente já sabe da questão da defasagem que falta, deveria ser 13 microrregiões pelo número de 593 

jovens que existe, mas enfim, é uma luta que vocês também têm junto com essa questão. Mas 594 

hoje, dentro da capital de 10 microrregiões, 7 utilizavam o SIPIA, de uma forma bem precária, 595 

e não foram em todos os atendimentos. Acho que é importante, justamente, complementar o 596 

que a Carol trouxe, pela questão de estrutura e também pela questão de falta de administrativos, 597 

que são o pessoal que faz o atendimento interior ao questão dos conselheiros, né? Porque até 598 

fazer a abertura, botar o telefone, tudo daqueles, do público que está sendo atendido, para depois 599 

vir a demanda para dentro do conselheiro, demorava um certo tempo e a gente sabe que cinco 600 

conselheiros que estão em cada região hoje, eles atendem, fica difícil. Mas aqui é um adendo. 601 

Isso chegou ao ACT, até a mim, perguntando qual era a sua idade. Porque o conselheiro estava 602 

indo até o MP pegar um documento para a retirada total do SIPIA no CT, porque já existia um 603 

CT que não utilizava o SIPIA, né? E que agora, com as saídas dos ADMs, não tinha funcionários 604 

suficientes para fazer esse cadastramento no SIPIA, e que eles já estavam deixando de usar o 605 

SIPIA. A gente já tinha alguns deixando de usar. É importante saber que a nossa secretaria tinha 606 

a Adriana, que era uma que fazia a coordenação do SIPIA, e que ela pediu exoneração. Então, 607 

não tem uma pessoa fiscalizando os CTs quanto à utilização do SIPIA, né? E que aí a gente 608 
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precisa fazer essa demanda, e tem duas resoluções. A primeira nacional, fazendo o SIPIA ser, 609 

se eu não me engano, obrigatório, né? E a segunda, municipal, fazendo com que seja criado um 610 

protocolo entre município, estado, de implementação junto com o CMDCA e aí vai, 611 

monitoramento dessa implementação do SIPIA, né? Dentro dos órgãos, do Conselho Tutelar. 612 

Então, isso tudo é importante que vocês saibam, porque a gente vai ser enfrentado lá, né, Carol? 613 

Umas cartas, dificuldades aí para adiante, porque como entra em cima de nós, justamente por 614 

essa articulação toda que a gente tem que estar fazendo, o conselho decidiu, passou em cima de 615 

nós, colou, então ele vai entregar esse documento também para a gente, né? Sendo que quem 616 

tem que, por CMDCA, o órgão que fiscaliza o Conselho Tutelar, né? Deveria ser ficar igual 617 

para o CME ou conversado com o conselho antes de qualquer outra coisa, o conselho municipal. 618 

Seria importante deixar claro.  619 

3. COMISSÕES: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 620 

Comissão de Finanças;  621 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 622 

(Topogigio) – Presidente: OK? Partimos para as comissões. É uma comissão praticamente só, 623 

né? Priscila Balestrin, Parceiros Voluntários: O processo, então, é 25.0.000094792-2. A OSC 624 

é a FUNDAÇÃO TÊNIS. A OSC encaminhou ofício solicitando ajuste nas rubricas de serviço 625 

de terceiros para adequar o valor da linha de aluguel. A OSC encaminhou o orçamento físico-626 

financeiro ajustado, conforme o documento. Então, eles diminuíram, o aluguel no projeto 627 

original estava R$ 27.984,00 e foi ajustado para R$ 279.840,00. A linha de marketing estava 628 

R$ 203.520,00 e foi para R$ 48.000,24. A linha de assessoria de imprensa era R$ 101.760,00 e 629 

foi para R$ 48.047,76. E a linha de vale-transporte que foi de R$ 177.408,00 para R$ 630 

334.784,00. Então, tanto o anterior quanto o ajustado, o valor da rubrica de terceiros era de R$ 631 

510.672,00. Então, não houve alteração no valor da rubrica de terceiros, somente ajuste entre 632 

as despesas, e também não teve alteração no valor total do projeto. Então, por isso, a comissão 633 

está de acordo com a solicitação da OSC. Então, a Comissão de Finanças emitiu seu parecer 634 

favorável à solicitação de ajuste do orçamento físico-financeiro da Fundação Tênis. Carolina 635 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 636 

(Topogigio) – Presidente: OK. Colocamos em votação. Quem é favorável, levanta a mão. OK. 637 

Pode baixar a mão. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – 638 

SMF: O processo é 23.0.000170915-4, da OSC MOVIMENTO PELOS DIREITOS DA 639 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – MDCA. Projeto Caminhos do Futuro 2023/2024. 640 
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Então, ela encaminha a proposta de projeto de captação de recursos, através do documento 641 

10038009050. Tem um atendimento mensal de 150 crianças e adolescentes de 6 a 17 anos no 642 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, e 30 familiares como beneficiários 643 

indiretos. Total de atendimento no projeto são 330 crianças e adolescentes de forma direta, a 644 

execução são 24 meses e o objetivo é contribuir para a efetivação dos direitos humanos e 645 

fundamentais, promover o desenvolvimento pessoal e social dos educandos por meio de uma 646 

proposta de educação integral com vistas a oportunizar o fortalecimento da cidadania, a 647 

progressão do processo de aprendizagem, melhor qualidade de vida das crianças, adolescentes 648 

e famílias que se encontram em situação de vulnerabilidade. O parecer da Comissão de Políticas 649 

é favorável, documento 10037688015. O parecer da ASSETEC é o documento 1003709394. A 650 

abrangência são as crianças da região oeste, bairro Jardim Carvalho e comunidades próximas, 651 

com precário acesso aos serviços públicos e baixa ou nenhuma renda familiar. Então, são as 652 

despesas de consumo, pessoal e terceiros, com retenção de 5%, que totalizam R$ 1.792.080,00. 653 

Então, em análise aos documentos, a comissão emite parecer favorável à captação dos recursos 654 

de R$ 1.792.080,00 com 5% de retenção. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 655 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Alguma dúvida? Em 656 

votação. OK, APROVADO. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 657 

Fazenda – SMF: O outro é o processo 23.0.000169055-0. A OSC é o INSTITUTO DO 658 

CÂNCER INFANTIL. Projeto "A ciência que transforma vidas em defesa das crianças e 659 

adolescentes que enfrentam o câncer infanto-juvenil". A OSC encaminhou uma proposta de 660 

projeto de captação através do FUNCRIANÇA, documento 1003800865. O objeto da proposta 661 

é dar suporte na implementação de projetos de pesquisa e de acompanhamento epidemiológico 662 

das crianças e adolescentes com câncer, contribuindo para o tratamento da doença e gestão de 663 

registros de banco de dados em oncologia pediátrica. Serão efetuados 15 projetos de pesquisas 664 

onde o ICI dá suporte e condução desses projetos de pesquisas nos hospitais, Hospital da 665 

Criança Santo Antônio, Hospital da Criança Conceição e Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 666 

O atendimento serão a 360 acompanhamentos de 200 crianças e adolescentes com câncer, 667 

incluídas em projetos de pesquisa. A execução do projeto será na sede da OSC e a meta de 668 

atendimento mensal são 15 crianças e adolescentes. Daí eles justificam que com a mesma 669 

criança ou adolescente sendo atendido mais de uma vez, conforme o projeto prevê o 670 

acompanhamento. Parecer da ASSETEC é o 369061148. Parecer da Comissão de Políticas é 671 

favorável, 100363385. A execução do projeto são de 24 meses. Entre as despesas de consumo, 672 
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pessoal, terceiros e permanentes. O total da carta seria R$ 4.458.802,53. Então, em análise à 673 

proposta, a comissão emite parecer favorável à proposta de captação no valor de R$ 674 

4.458.802,53, retenção de 5%. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 675 

do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: OK. Alguma dúvida? Em votação 676 

quem é favorável? OK, APROVADO. Agora as comissões que analisaram daí, os 677 

monitoramentos, como é que a gente vai fazer? Francyne da Rosa, CEMME: Eu acho que a 678 

gente podia, todo mundo leu os Seis que estao aprovados, e aí a gente só comenta os que não 679 

foram aprovados, não? Porque são 40. O que vocês acham? A gente destaca os que não foram 680 

aprovados. Cada um que analisou lê e os que não foram aprovados, né? Então aprovados, que 681 

está com que foi, atendeu os objetivos, comenta só aqueles que não atingiram e o porquê. Os 682 

que atingiram não comentam? A gente só lê o SEI. E os que estão parcialmente aprovados ou 683 

não aprovados ali, não era? Era aprovado ou não? Não atingiu. [Falas concomitantes]. Fabrizia 684 

Demo, ONG Parceiros Voluntários: Não anotou? Ela não anotou. Ela não anotou os que ela 685 

fez. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 686 

Caimc (Topogigio) – Presidente: A gente faz só os que foram aprovados na plenária. Então, 687 

podemos, vamos passar primeiro os que estão ok? E aí vocês cantam os númerozinhos, a gente 688 

aprova bem em bloco. Pode ser? Então, quem quer começar? Mariana Santos de Azevedo, 689 

Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano – SMIDH: Então, 690 

24.0.0001011421-2. Esse era sobre a questão da 24ª pagamento do BANCO DE 691 

ALIMENTOS. Foi aprovado tanto pela comissão como nosso também. Adriana Paz, 692 

Secretaria Municipal de Educação - SMED: O 22.0.000015848-8. Foi aprovado também. O 693 

outro é 22.0.000128227-5. Aprovado também. 23.0.000078257-2. Aprovado também. E o 694 

último foi 23.0.000078305-6. Aprovado também. Francyne da Rosa, CEMME: Eu tenho um 695 

processo, que é o 23.0.000136264-0. ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DA PITINGA. Esse 696 

cumpriu com as metas do plano e atendeu a função social. OK. Agora eu tenho dois processos 697 

que foram parcialmente. É o 24.0.000038079-9. CASA EXCEPCIONAL SANTA RITA DE 698 

CÁSSIA. Cumpriu com as metas, porém, teve a prestação de contas rejeitada. E o outro é 699 

24.0.000074211-9. MOVIMENTO POR DIREITOS DA CRIANÇA E DO 700 

ADOLESCENTE, a OSC. Ela cumpriu parcialmente, porque teve algumas metas do plano de 701 

trabalho que não foram cumpridas. Então, a gente colocou que, parcialmente, atingiu ali os 702 

objetivos, mas, devido a essas metas, tem essa pendência, né? Neiva Chaves, Secretaria 703 

Municipal de Assistência Social – SMAS: 23.0.0000319910. POBRES SERVOS DA 704 
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DIVINA PROVIDÊNCIA. Cumpriu com a proposta dos planos e atingiu as metas propostas. 705 

Próximo: 24.0.000069561-7, MARLI MEDEIROS. Cumpriu com a proposta dos planos e 706 

atingiu as metas propostas. 24.0.000055581-5. CASA EXCEPCIONAL SANTA RITA DE 707 

CÁSSIA. Cumpriu com a proposta dos planos e atingiu as metas propostas. Próximo: 708 

25.0.000127976-1, ACM, ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS. Cumpriu com a proposta 709 

dos planos e atingiu as metas propostas. Próximo: 25.0.000035579-0, CEPA. Cumpriu com a 710 

proposta dos planos e atingiu as metas propostas. Próximo: 24.0.000013425-9, FEDERAÇÃO 711 

ESPÍRITA. Cumpriu com a proposta dos planos e atingiu as metas propostas. Foram esses 712 

Seis. Fabrizia Demo, ONG Parceiros Voluntários: SEI 23.0.000013884-6. ACM MORRO 713 

SANTANA. Projeto Esporte em Ação. Cumpriu todas as metas, tudo ok. Segundo: SEI 714 

24.0.000013351-1, ASSOCIAÇÃO DE MORADORES CHÁCARA DAS PEDRAS. 715 

Cumpriu todos os requisitos da organização em relação à prestação de contas. Próximo: SEI 716 

23.0.000146418-3, CASA DA CRIANÇA ALGODÃO DOCE. Projeto Qualidade do Espaço 717 

Físico. Foi coerente com a prestação de contas também, tudo certo. Próximo: 23.0.000027808-718 

4, ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO. Projeto 719 

Promover com Qualidade a Primeira Infância. Prestação de contas também, tudo ok. Era em 720 

relação à prestação de contas. O que atingiu parcial foi o SEI 24.0.000019368-9, 721 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS SINEAM 1º DE MAIO. Cumpriu parcialmente esse aqui, prestação 722 

de contas. É isso. Acabou o meu. Lucas de Campos Ribeiro, Instituto Pobres Servos da 723 

Divina Providência – Calábria: O processo é o SEI 23.0.000122184-1. A OSC é a SOL 724 

MAIOR. O parecer foi favorável da prestação de contas, projeto Qualidade, Proteção e 725 

Sustentabilidade. O próximo foi o processo SEI 24.0.000005377-1. A OSC é a FUNDAÇÃO 726 

GAÚCHA DOS BANCOS SOCIAIS. O parecer foi favorável também ao projeto "Lendo para 727 

um amanhã". Processo SEI, próximo, 24.0.000013340-6, a OSC é o INSTITUTO ESPÍRITA 728 

IRMÃOS DA BOA VONTADE. O parecer foi favorável com ressalvas. Cumpriu 729 

parcialmente a questão financeira. Metas e objetivos foram cumpridos. O parecer, o processo 730 

SEI 23.0.000144619-3, a OSC é a Associação Instrução, Educação e Caridade. O parecer é 731 

favorável ao projeto Espaço de Convivência e Leitura. Próximo, foi o processo SEI 732 

24.0.00004630-7. A OSC é o CENTRO COMUNITÁRIO DA VILA ORFANOTRÓFIO. 733 

O parecer também foi favorável ao projeto Impulsionando Sonhos. Paulo Francisco da Silva, 734 

Pequena Casa da Criança: SEI 23.0.000064307-6. INSTITUTO POBRES SERVOS DA 735 

DIVINA PROVIDÊNCIA. Então, eles atingiram as metas e as propostas. O outro é o SEI 736 
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24.0.000091813-6. LAR DE SÃO JOSÉ. Então, eles estão em processo de análise, eles estão 737 

com ação compensatória. Parcialmente. O outro é o CENTRO INTEGRADO MORRO DA 738 

CRUZ. O SEI é 25.0.0000035585-4. Então, teve como a prestação de contas rejeitada, mas a 739 

gente vai reiterar duas soluções, o monitoramento e a visita do CMDCA que, posteriormente, a 740 

gente vai continuar com esse processo. E o outro é o SEI 24.0.000132934-7, CIRANDAR. 741 

Então, eles fizeram a verificação que fizeram a ação compensatória. Passou. Carolina Aguirre 742 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 743 

Presidente: Então, em votação. Quem for favorável levante a mão. Então, APROVADOS. 744 

Francyne da Rosa, CEMME: A gente ainda tem, então, mais ou menos uns 60 para dar conta, 745 

né? O que que eu fui orientando? Que aqueles que estavam com pouca movimentação, poucos 746 

documentos dentro, possivelmente esses são bem novos, recentes que chegaram para a gente. 747 

Então, a gente tem que deixar maturar um pouquinho para a gente ter a documentação para 748 

análise, tanto nos últimos, nos outros setores, ou a gente reformular a comissão e para passar a 749 

fazer as visitas nesses novos, né? Ainda temos antigos para dar conta, que tem bastante 750 

documentação e tudo mais. Algumas que a gente percebeu que estavam desfavoráveis, né? 751 

Também foram deixados para a gente analisar com mais calma também. A gente também 752 

identificou ali alguns que era do Conselho do Idoso, né? Então, ali, a gente pensa em fazer um 753 

despacho, dizendo que não compete ali ao CMDCA e devolver o processo. Carolina Aguirre 754 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 755 

Presidente: E desses dois que a gente identificou que era pedido de visita, sabe? Que também 756 

não é competência nossa. E aí foi devolvido e fica sem análise. Mais algum assunto, gente? 757 

Assim, eu penso que semana que vem é online, acho que para o próximo mês, se a gente não 758 

conseguir internamente se organizar nas comissões e tudo mais, para fazer o monitoramento, 759 

no mês que vem a gente faz mais um mutirão. Mas assim, maravilhoso isso, tá, gente? Muito 760 

obrigada. Acho que valeu muito o dia de hoje. A gente já avançou em várias questões. Eu acho 761 

que a gente trabalhou mais de 15 dias, com certeza. Muito obrigada. Beijo. Quarta-feira online, 762 

tá gente? Quarta, a plenária é online. 763 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos Direitos 764 

da Criança e do Adolescente, às 16h45min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob 765 

o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.   766 


